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INTRODUÇÃO 

A FRELIMO, reconhecendo a importância do poder local e da existência das 
autarquias como órgãos representativos, tem desencadeado e liderado o 
estabelecimento das bases para um crescimento e desenvolvimento económico 
e social local. 

O processo de autarcização em Moçambique tem conhecido um progresso 
significativo e constitui uma demonstração clara, inequívoca e objectiva de que 
a FRELIMO está comprometida com o processo democrático e com a inclusão e 
participação de todos os cidadãos, sem qualquer tipo de discriminação, na busca 
de soluções para os seus problemas. 

Com efeito, no dia 11 de Outubro de 2023, Moçambique vai realizar as Sextas 
Eleições Autárquicas, com vista a intensificar a consolidação do poder autárquico 
e criar condições para melhorar, cada vez mais, a qualidade de vida dos cidadãos 
que vivem nas zonas autarcizadas. 

Para materializar este desiderato no quinquénio 2024-2028, a FRELIMO 
apresenta aos munícipes da Vila de Chitima, o seu COMPROMISSO COM O 
POVO, sob a forma de Manifesto Eleitoral, alicerçado nos seguintes domínios: 

•	 Boa	Governação;

•	 Governação	Participativa	e	Inclusiva;

•	 Gestão	e	Sustentabilidade	Financeira	da	Autarquia;

•	 Desenvolvimento	Social	e	Humano;

•	 Desenvolvimento	Económico	e	Promoção	do	Emprego;

•	 Desenvolvimento	de	Infra-estruturas	Económicas	e	Sociais	e	Prestação	
de	Serviços	Básicos	aos	Munícipes;

•	 Gestão	Sustentável	e	Transparente	do	Solo	Urbano;

•	 Cooperação	Inter-municipal	e	Internacional.
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO
 
1�1 Localização Geográfica, Extensão Territorial e População 

A Vila Autárquica de Chitima localiza - se na Localidade de Chitima – sede, Posto 
Administrativo	de	Chitima,	região	central	do	Distrito	de	Cahora	Bassa,	a	Noroeste	
da Capital da Província de Tete e dista cerca de 140 km da mesma.

A	vila	é	delimitada:	a	norte,	pela	Localidade	de	Songo,	através	do	monte	Ngodzi:	
a	 sul,	 pelos	 Povoados	 de	 Chithando	 e	 Carangache;	 a	 este,	 pela	 Localidade	 de	
Chibagadigo,	através	do	rio	Tsacuoe;	e	a	oeste,	pela	Localidade	de	Chicoa-Nova.

A Vila Autárquica de Chitima possui uma área de 151.99 Km2 correspondente a 
1.7% da área total do distrito (8.712 km². Administrativamente com 12 bairros, 
nomeadamente:	 Cahó,	 Boroma,	 Catondo,	 1°	 de	 Maio,	 25	 de	 Junho,	 Candodo,	
Josina	Machel,	Cawira	"A"	e	"B",	Vale,	Cadongolo	e	Guebuza.	Segundo	a	projecção	
da	população	pelo	 INE	para	o	ano	de	2023,	a	vila	Autárquica	de	Chitima	conta	
com 29.812 habitantes, dos quais 24.979 estão na zona urbana, representando 
84% da população autárquica, e os restantes 4.833, na zona rural. A sua densidade 
populacional é de 196 hab/km².

1�2 Resenha Histórica da Vila Autárquica de Chitima

O nome "Chitima" surgiu do nome de um cidadão chamado Chitima, considerado 
como um dos mais organizados da povoação. Essa maneira diferente da 
apresentação do cidadão Chitima, trouxe uma admiração aos portugueses, que 
passavam pela povoação. 

Por conta desta admiração, solicitaram-lhe para que fosse régulo da povoação, 
mas ele não aceitou. Tentaram insistir em atribuir outros cargos e ele voltou a 
recusar. E porque os portugueses viam no Chitima um individuo com um elevado 
nível de organização, passaram a hospedar-se na sua casa sempre que cruzassem 
a povoação. Foi também por este facto que Chitima foi isentado do pagamento 
do Imposto. Com isso os portugueses acabaram baptizando a povoação com o 
nome "Chitima". 
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1�3 Principais Interesses Económicos, Sociais e Culturais

A vila de Chitima desempenha um papel estratégico ao nível do Distrito de Cahora 
Bassa,	assim	como	da	Província	de	Tete,	pois	é	atravessada	por	um	corredor	que	
liga os Distritos de Marara e Mágoe. A vila possui serviços bancários constituídos 
por	um	Banco	Comercial	e	dois	de	microcrédito	e	serviços	de	telecomunicações	
digitais. Destaca-se, igualmente, a disponibilidade de energia eléctrica de 
qualidade da rede nacional, para além de um sistema de abastecimento de água.
As principais actividades económicas desenvolvidas pelos munícipes são: 
agricultura, pecuária, pesca, comércio e turismo. 

Na	 área	 social	 destaca-se	 a	 existência	 de	 instituições	 de	 ensino	 básico	 e	
secundário, um Instituto de Formação de Professores de Chitima, um Instituto 
Politécnico Médio, para além de Centros Infantis.

Os munícipes de Chitima professam diversas religiões, tais como cristã e 
muçulmana, destacando-se a cristã com maior participação.

Existe uma diversidade de manifestações culturais, destacando-se as danças 
Djiti,	Njole,	Candaba	e	Mafue,	tendo	este	último	representado	o	Distrito	nas	fases	
Provincial	e	Nacional	do	Festival	Nacional	de	Cultura.

1�4 Situação Política, Económica e Social da Autarquia 

A situação política da vila é calma, caracterizada pela livre circulação de pessoas 
e bens de forma harmoniosa, permitindo à população desenvolver as suas 
actividades económicas e socioculturais com vista ao aumento da produção e 
produtividade.	O	principal	desafio	é	manter	a	Paz,	a	Unidade	Nacional	e	denúncia	
de casos suspeitos que podem perigar a ordem e tranquilidade pública. De referir 
que existe alguma movimentação da oposição no Distrito, principalmente nos 
últimos dias após o anúncio da implantação da Autarquia de Chitima.

A vila autárquica de Chitima é considerada um centro onde convergem muitas 
actividades comerciais, dentre elas a venda do peixe pende e tilápia, que é a 
bandeira do Distrito na produção pesqueira. Funcionam na vila ferragens, onde 
se vende material de construção e estabelecimentos de venda de produtos 
alimentares. Existe também uma grande activaidade de compra e venda de 
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gergelim.	No	total,	a	vila	autárquica	de	Chitima	conta	com	207	estabelecimentos	
comerciais, dentre elas 20 lojas, 3 armazéns, um supermercado e 183 barracas. 
Conta-se também com 15 pequenas indústrias e uma pedreira. 

Quanto aos serviços bancários, a vila autárquica de Chitima conta com três 
balcões,	 sendo	um	do	Banco	Comercial	de	 Investimentos	e	dois	microcréditos,	
que	são	a	Bestil	e	Dzua.

A vila de Chitima possui igualmente espaços de lazer e acomodação, contando 
com um hotel (44 camas) e 11 pensões com 144 camas, para além de 5 
restaurantes/bares.

A vila Autárquica de Chitima tem uma rede escolar composta por 9 escolas 
primárias, uma secundária, um instituto de formação de professores para o ensino 
básico e um instituto politécnico médio. 

Na	assistência	social,	a	vila	autárquica	conta	com	dois	Centros	Infantis	e	um	Centro	
de Acolhimento de crianças carenciadas, embora tenham ainda uma capacidade 
reduzida. 

Conta igualmente com um Centro de Saúde do Tipo I e duas farmácias privadas. 
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2 BALANÇO DAS REALIZAÇÕES DO GOVERNO DA FRELIMO

Impulsionada pelas grandes realizações do Governo e consolidar o 
desenvolvimento da Vila de Chitima no quinquénio 2024-2028, a FRELIMO 
elege os seguintes desafios: 

•	 Melhorar	 os	 serviços	 de	 abastecimento	 de	 água	 e	 rede	 de	 energia	
eléctrica;

•	 Criar	um	sistema	de	saneamento	do	meio;

•	 Capacitar	os	vendedores	para	usufruir	do	mercado	melhorado;

•	 Criar	o	código	de	postura	municipal;

•	 Sensibilizar	 os	 munícipes	 a	 contribuir	 para	 o	 desenvolvimento	 da	
Autarquia;		

•	 Criar	 parcerias	 inter-municipais	 e	 com	 outros	 parceiros	 nacionais	 e	
estrangeiros por forma a garantir a realização efectiva de actividades 
na	vila	Autárquica	de	Chitima;

•	 Promover	actividades	que	façam	de	Chitima	uma	autarquia	sustentável,	
resiliente	e	próspera;
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3 O NOSSO COMPROMISSO COM OS MUNÍCIPES NO QUINQUÉNIO   
 2024- 2028

O objectivo principal da acção da FRELIMO centra-se na melhoria das condições 
de vida dos Munícipes, em ambiente de paz, harmonia e tranquilidade. 

Para o efeito, no próximo quinquénio, a FRELIMO assume os seguintes 
compromissos:

3�1 Boa Governação

Para a FRELIMO, a governação autárquica deve ser íntegra, moderna, inclusiva e 
competente. 

Para o alcance destes objectivos na Vila Autárquica de Chitima, a FRELIMO 
compromete-se a:

a) Assegurar a participação cada vez maior dos munícipes, na identificação 
das suas necessidades e no processo de tomada de decisão, em função 
da	relevância	de	cada	preocupação	apresentada;

b) Realizar encontros regulares e permanentes, em governação aberta, 
para auscultação das preocupações dos munícipes, em todos os bairros 
da vila autárquica e tomar medidas que se impuserem para minimizar 
ou	ultrapassar	tais	preocupações;	e

c) Realizar encontros periódicos com o colectivo de direcção e com 
quadro privativo do Conselho Autárquico, com vista a medir o pulsar 
do trabalho e introduzir, sempre que necessário, as correcções para a 
melhoria da qualidade da prestação de serviços aos munícipes.

3�1�1 Descentralização 

a) Defender maior aproximação das autoridades administrativas com as 
autoridades	comunitárias	ao	nível	dos	bairros	da	autarquia;	e

b) Emular a transparência, boa governação, legalidade e prestação de 
contas.
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3�1�2 Combate à corrupção 

Para assegurar um combate cerrado à corrupção, a FRELIMO em Chitima vai:

a) Implementar a estratégia anti-corrupção, elaborando o plano de acção 
da	Autarquia;

b) Criar mecanismos para os munícipes denunciarem qualquer acto 
de corrupção e tomar medidas disciplinares e criminais contra os 
infractores;	e

c) Instalar uma linha verde para a denúncia de qualquer caso de corrupção 
no funcionamento da máquina governativa autárquica.

3�1�3 Combate à criminalidade

Para o combate à criminalidade, a FRELIMO irá:

a) Instalar 3 postos da Polícia Municipal para permitir a sua pronta 
intervenção em qualquer situação que ponha em causa a ordem e 
tranquilidade	públicas;

b)	 Assegurar	o	patrulhamento	nos	12	bairros	da	vila	autárquica;	e	

c) Fazer cumprir o Código da Postura Municipal.

3�2 Governação Participativa e Inclusiva

A FRELIMO considera que a boa governação promove a transparência e uma 
participação activa e inclusiva dos cidadãos no processo de desenvolvimento 
local, garantindo a identificação das oportunidades, prioridades, desafios e 
desenho de planos de acção adequados para cada estágio de desenvolvimento. 

Para o efeito, a FRELIMO compromete-se a:

a) Assegurar o contacto directo com os representantes dos munícipes, a 
todos	os	níveis;
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b) Prestar contas aos munícipes mediante a apresentação dos relatórios 
balanços	à	Assembleia	Municipal;

c) Realizar encontros de auscultação pública, como mecanismo para 
avaliar o grau de satisfação dos munícipes com serviços prestados pelo 
Conselho	Autárquico;	e

d) Envolver os munícipes na busca de soluções para os problemas da 
autarquia. 

3�3 Gestão e sustentabilidade financeira da Autarquia

A FRELIMO é um Partido que promove a criação de riqueza, emprego, auto-
emprego, empreendedorismo e criação de um ambiente de negócios favorável 
ao investimento nacional e estrangeiro. 

Para o efeito, a FRELIMO tem como compromisso:

3�3�1 Gestão Financeira 

a)	 Introduzir	os	sistemas	e-SISTAFE	autárquico	e	o	e-SNGRH;	e

b) Divulgar a informação sobre a execução financeira nas vitrinas da 
instituição. 

3�3�2 Captação de receitas autárquicas 

a)	 Mapear	e	criar	o	Cadastro	dos	contribuintes	das	receitas	autárquicas;

b) Informatizar a gestão da receita municipal, para garantir que as taxas 
municipais	sejam,	devidamente,	encaminhadas	para	o	município;

c) Garantir o treinamento de fiscais em matéria de arrecadação de receitas 
e	fiscalização;	e

d) Consciencializar os munícipes para a necessidade de pagamento dos 
diferentes impostos.
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3�4 Desenvolvimento Social e Humano

Ciente de que o capital humano é um recurso indispensável para o 
desenvolvimento do da Vila Autárquica de Chitima, a FRELIMO irá centrar a 
sua atenção nas seguintes áreas:

3�4�1 Saúde 

A FRELIMO é pela garantia da prestação de serviços sanitários aos munícipes. 
Para materializar este objectivo, a FRELIMO vai:

a) Garantir a melhoria e expansão dos serviços sanitários ao nível da 
Autarquia;

b) Reforçar a qualidade e a humanização na prestação dos cuidados 
primários	da	saúde;

c) Assegurar o saneamento do meio, eliminando charcos e águas 
estagnadas que podem propiciar a eclosão de doenças de origem 
hídrica;

d)	 Aperfeiçoar	as	medidas	de	prevenção	de	doenças	de	origem	hídrica;

e)	 Ampliar	a	morgue	do	Centro	de	Saúde	de	Chitima;	e

f ) Consolidar as parcerias existentes entre a medicina tradicional e a 
moderna.

3�4�2  Educação 

A educação é um factor impulsionador do desenvolvimento económico e 
social. 

Neste contexto, a FRELIMO irá:

a) Apetrechar as salas de aula ao nível da Autarquia, com carteiras e 
secretárias	para	professores;
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b) Criar programas de combate ao assédio sexual nas escolas, com vista a 
proteger	e	manter	a	rapariga	na	escola;

c) Incentivar a melhoria da qualidade de ensino, em geral e da formação 
de	professores,	em	particular;

d) Prosseguir com a construção de salas de aula nas escolas primárias da 
autarquia;

e)	 Reforçar	o	sistema	de	segurança	das	escolas	do	município;	e

f ) Incentivar o uso das TICs no processo de ensino e aprendizagem, 
com maior enfoque para o ensino secundário geral, médio técnico-
profissional e na formação de professores básicos.

3�4�3 Mulher, Juventude, Inclusão e Protecção Social 

Neste âmbito, a FRELIMO compromete-se a:

a) Criar cantos de aconselhamento dos adolescentes em todas as escolas 
básicas,	secundárias	e	institutos	técnicos	profissionais;

b) Incentivar as instituições a melhorar a acessibilidade das pessoas 
com mobilidade condicionada (pessoas com deficiência), através da 
construção	de	rampas	nos	edifícios	públicos;

c) Continuar a realizar programas que visam a ocupação saudável dos 
jovens e ensinamentos da cultura geral e de aspectos importantes para 
a	vida	dos	munícipes;

d) Promover o envolvimento das famílias nas acções de protecção dos 
seus	membros,	principalmente	da	pessoa	idosa;	e

e) Assegurar, através da acção social, que os munícipes, em situação de 
vulnerabilidade, tenham acesso aos programas de protecção social.
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3�4�4 Cultura, Desporto e Recreação 

Sendo a cultura e o desporto actividades que visam recrear e permitir a 
convivência sã, a FRELIMO levará a cabo as seguintes actividades:

a) Promover a participação da juventude nas actividades sócio-culturais 
e desportivas, como mecanismo para massificar a prática regular da 
actividade	física	e	desportiva;

b) Promover actividades culturais que elevem a identidade de Chitima, 
como forma de manter as crianças, jovens e adolescentes longe do 
consumo	do	álcool	e	drogas;

c) Melhorar as condições dos campos de futebol existentes na vila 
autárquica	e	a	respectiva	promoção	de	actividades	desportivas;

d) Fomentar o desporto escolar e entre clubes locais, com vista a identificar 
talentos que permitam a constituição de seleções da Autarquia, em 
diversas	modalidades	e	categorias;

e)	 Incentivar	a	inclusão	social	através	do	desporto;	

f )	 Realizar	festivais	de	cultura	ao	nível	da	Autarquia;

g) Garantir a realização de shows nos bairros diferentes bairros da urbe, 
com	artistas	locais;	e

h) Incentivar a criação de associações culturais com o objectivo de 
promover os valores culturais da vila de Chitima.
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3�5 Desenvolvimento Económico e Promoção do Emprego

A FRELIMO aposta no envolvimento dos munícipes nas diversas actividades 
económicas e sociais, como alavanca para a promoção e criação de emprego, 
pelo que se compromete a:

3�5�1 Finanças Autárquicas 

3�5�1�1 Inovação e empreendedorismo 

a) Incentivar os munícipes a criarem animais de pequena espécie, como 
pequenos ruminantes (gado caprino) e frango de corte para o consumo 
familiar;	e

b) Mobilizar parcerias para o financiamento de projectos de auto-
emprego.

3�5�2 Indústria e Comércio 

Para garantir a criação de espaços na implantação de futuras indústrias no 
município, a FRELIMO vai:

a) Reservar espaços para a implantação de pequenas indústrias e de áreas 
para	o	desenvolvimento	de	actividades	comerciais;

b) Promover actividades que incentivem o surgimento e o 
desenvolvimento	de	pequenas,	médias	e	grandes	indústrias;	e

c) Incentivar os agentes económicos a melhorar a prestação de serviços 
de restauração.

3�5�3 Turismo 

Para impulsionar o turismo na autarquia, a FRELIMO vai:

a)	 Atrair	agentes	económicos	para	investir	na	área	de	hotelaria	e	turismo;

b) Construir um jardim infantil na zona de expansão localizada no bairro 
Catondo;	e
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c)	 Modernizar	a	Praça	dos	Combatentes	da	Luta	de	Libertação	Nacional,	
localizada no Triângulo do Mercado Central de Caphaia.

3�5�4 Agricultura 

A realização de actividades de produção agrícola permite o equilíbrio de 
segurança alimentar e nutricional, para além de criação de renda para os 
produtores, daí que a FRELIMO compromete-se a:

a) Incentivar os munícipes a produzir hortícolas nas zonas baixas ao longo 
do	rio	Nsanangue,	sem	provocar	a	exposição	do	leito	do	rio	a	erosão;

b)	 Estimular	a	prática	de	fruticultura	ao	nível	da	baixa	do	rio	Nsanangue	e	
nas	residências;	e

c) Promover a extensão agrária, com recurso às tecnologias melhoradas e 
adequadas à realidade das condições agroecológicas locais e melhorar 
a produtividade. 

3�6 Desenvolvimento de Infra-Estruturas Económicas e Sociais e 
 Prestação de Serviços Básicos 

Nesta componente vital para o desenvolvimento sustentável da nossa 
Autarquia, a FRELIMO vai:

3�6�1 Estradas
 
Para assegurar a transitabilidade e melhoria das condições das vias de acesso 
na vila, a FRELIMO compromete-se a:

a)	 Fazer	a	manutenção	das	vias	de	acesso;

b) Abrir novas vias de acesso nas zonas programadas para a expansão da 
autarquia;

c)	 Classificar	e	nomear	as	vias	de	acesso	existentes	na	vila	autárquica;	e

d) Garantir a instalação de sistemas de drenagem (valas, aquedutos) ao 
longo das vias de acesso.
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3�6�2 Transportes e comunicações 

Com vista a garantir a mobilidade de pessoas e bens, a FRELIMO vai:

a) Promover a circulação do transporte urbano ao nível da zona 
Autárquica,	e	com	povoações	vizinhas;

b)	 Licenciar	os	transportadores	públicos	de	passageiros	e	taxistas;

c)	 Promover	a	educação	cívica	sobre	o	código	de	estrada;	e

d) Articular com as operadoras de telefonia móvel, a melhoria da 
qualidade de serviços de voz e de internet.

3�6�3 Energia 

No âmbito de expansão da rede de energia eléctrica, a FRELIMO vai:

a)	 Colocar	candeeiros	de	iluminação	pública;	

b) Promover novas ligações de energia eléctrica nos diversos bairros. 

3�6�4 Água E Saneamento do Meio

A água é um precioso líquido e o garante da existência humana. É tomando 
isto em consideração que a FRELIMO vai:

a)	 Melhorar	e	expandir	o	sistema	de	abastecimento	de	água;	

b)	 Abrir	novos	furos	de	água;

c) Em coordenação com as Águas da Região do Centro fazer novas 
ligações domiciliares de água da rede do sistema de abastecimento de 
água;

d)	 Recolher	e	tratar	os	resíduos	sólidos;
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e)	 Recolher	e	tratar	de	resíduos	sólidos	hospitalares;

f )	 Construir	sistema	de	drenagem;

3�6�5 Edifícios Administrativos

a) Assegurar a construção de infraestruturas para acomodar o pleno 
funcionamento do Conselho Autárquico.

3�6�6 Mercados e feiras

No âmbito dos mercados e feiras, a FRELIMO vai:

a)	 Requalificar	o	Mercado	Central	de	Caphaia;	

b) Garantir a continuidade da realização do Festival Pende, incluindo a 
divulgação	da	gastronomia	local;

c)	 Realizar	feiras	agropecuárias;	e

d) Assegurar a construção de um novo mercado na zona de expansão. 

3�7 Gestão Sustentável e Transparente dos Solos Urbanos 

A FRELIMO encara a ocupação sustentável dos espaços públicos e a identificação 
de reservas municipais como determinantes para o estabelecimento de centros 
urbanos resilientes as mudanças climáticas, pelo que se compromete a:

3�7�1 Plano de Estrutura Urbana

•	 Elaborar	e	operacionalizar	o	plano	de	estrutura	urbana.

3�7�2 Reservas municipais 

•	 Definir	 áreas	 de	 reserva	 municipal	 para	 a	 implantação	 de	 infra-
estruturas sociais, incluindo estradas, valas de drenagem, bacias, entre 
outras.
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3�7�3 Espaços Públicos 

•	 Assegurar	a	construção	de	sanitários	públicos	nos	jardins	e	praças.	

3�7�4 Promoção de Construção de Habitação em Áreas Infra-estruturadas 

a)	 Abrir	arruamentos	para	melhorar	o	ordenamento	territorial;	

b) Desencorajar as construções desordenadas, através da fiscalização 
permanente	às	construções	particulares	ao	nível	dos	bairros;	e

c) Garantir a ocupação adequada das duas áreas de expansão já 
demarcadas	na	Vila	de	Milénio	e	no	Bairro	Catondo	para	os	diversos	
fins, como a construção de habitações, jardins e serviços.

3�7�5 Ambiente

Para assegurar o melhor ambiente aos munícipes, a FRELIMO vai:

a)	 Plantar	árvores	na	via	pública	e	na	Praça	da	Independência;	

b)	 Podar	e	caiar	as	árvores	existentes;

c) Criar viveiros mupara garantir mudas. 

3�8 Cooperação Inter-municipal e Internacional

A FRELIMO em Chitima assume o compromisso de continuar a privilegiar a 
partilha de boas práticas de gestão municipal, pelo que se compromete a:

a) Criar parcerias e assinar memorandos de entendimento com outros 
municípios;	e

b) Identificar parceiros estrangeiros para assegurar investimentos para o 
desenvolvimento autárquico.

 



 23

EXORTAÇÃO 

Caros munícipes, potenciais eleitores da vila Autárquica de Chitima!

Os compromissos apresentados pela FRELIMO são claros, objectivos e realistas!
São compromissos com a inclusão de todos na gestão municipal, na busca do 
bem-estar e da felicidade dos cidadãos: crianças, jovens (raparigas e rapazes), 
homens, mulheres, pessoa idosa, pessoa com deficiência, de todos os grupos 
sociais, sem discriminação.

No	 dia	 11	 de	Outubro	 de	 2023	 decorrerão	 em	 todas	 as	 autarquias	 do	 País	 as	
6as Eleições Autárquicas e a nossa Vila de Chitima entra pela primeira vez nesta 
corrida. 

Este constituirá um momento de festa para todos os munícipes, onde iremos 
decidir os destinos da nova autarquia que com a FRELIMO conhecerá um melhor 
desenvolvimento. 

Por isso, no dia 11 de Outubro de 2023, dirige-te, muito cedo, à Assembleia de 
Voto, onde te recenseaste, para cumprires o teu dever como cidadão, escolhendo 
quem vai gerir bem o Município da Vila de Chitima, resolvendo os problemas da 
tua comunidade! Vai votar na FRELIMO, Partido sério, que tem na sua lista quadros 
experientes e de reconhecido mérito.

Vai cedo votar certo! Votar na FRELIMO, Partido que já demonstrou que traz 
soluções adequadas, para os desafios de cada fase de crescimento da tua família 
e de desenvolvimento económico e social da Vila de Chitima! 

Com o teu, o meu e o nosso Voto na FRELIMO, vamos garantir que DOMINGOS 
DO ROSÁRIO NTEFULA TORCIDA lidere, connosco e com todos, os destinos 
do Município da Vila de Chitima, tornando a Vila mais moderna, urbana, mais 
resiliente e próspera. 

No	teu	voto	está	o	teu	futuro,	da	tua	família	e	dos	munícipes	de	Chitima!	

Por	isso,	VOTA	BEM	E	VOTA	CERTO!

Vota no desenvolvimento inclusivo e sustentável do Município de Chitima.
VOTA NA FRELIMO, A FORÇA DA MUDANÇA!
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60 ANOS
CONSOLIDANDO A UNIDADE NACIONAL,

PROMOVENDO A PAZ E O DESENVOLVIMENTO.
FRELIMO, A FORCA DA MUDANÇA!
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